
CONSELHO DIRECTIVO NACIONAL DA ANET

Pontá  Degrdè.02  deAbn de 20r  1

Reu.iu êm Ponta Delgãdê ô Conselho Díectvo Nácona dá ANÊÍ no dia 2 dê Abrit âs

10h00. na Secção Reqioôã dôs Açores, sitâ à Avênidã Iníante D Henrque n.o47-60

AndáÍ Dl' êh cujâ Ordem de Ìrabalhos sê dêstacârfi pontos mpor€nlês

nomeãdamentei em elâ*o ão Íuluro dã assocâção. como ordem dos EngenheÍos

Ana isou-se tâmbém a decisão da Oídem dos Engenhê ros em têr aiuicâdô â âdm ssão.
usuÍpãndo íunçôes acluamentê dèsempenhãdês peÌa ANEÌ. êm reLâção aos licenciados
do 1 " cicto pós Bo ônhã

O CONSELHO DIRECÌIVO NACLONAL

Fôiandâ apÍovado o ProgÍama do rl CônqÍêsso NãcionêLdê ANET em cujâs Jomadas
Ìécnlcãs o remê lode será a Rêabilila.ão Urhana € que demrêrá em Ponla Delqada
nos das 7 e I de Julho p.f onde se prêvê a pesenÇa de cerca de dlas @ntenas de
Engenhe ros Ìécnicos e coryidados proven enles dê vários pontos do pais

Nêstê consÍesso será rambém abo.dâd. a tenê E9E!9!9J!ze!sÍsst?9J!LE!@!h9!@
Ëg4tisq:, nos Í€spêcrivos domi.os casse esta quê lem no seu lÍatecto de exstênciã
duÍêntê cêrcâ de 150 afos. oresiêdó É êvanles seruicÕs âó nossÕ Pãis



Norí.ia dpf*ntada no sirè da odèn dot Ehqãhêitôs: Astunbleid de Rêpt*htut* aptuvo
impodontu nedido rctorivo 06 rcqúsrtot dúdénias dè adnittã. na oden dú tnsenheiío:

Na passado dìo 26 de MdtçÒ rcdtzat4ë d Assenblè'd Reprcsentdntès dd oden dôs
Enqenheìts onde Jôi d ovado o dêlibêtdçõÒ dê odnit licènÒddÒs, nêstè. ê dôurôrcs eh
Ensenhoia anespondenes aas 1e, 2.e e 3.e cìclas de estudot supetiorct rcspenanda os
diJüençB de qtottlaçõa e conpetêncids na odnissaa, nas temos da rcqutonento o
dptôvot pètÒ asenbteto de Reprnentuntes

can qta detibeftçõa, que eaôtat ún as vôtôs JovÒtóvêh de 73% d$ Repftsèôtôntès, e JÒcè
oa ditpÕsta na Estotuto tlo oàen d6 Enqenhenat nÒneodanente nas dtuqas 1 , e 7 ,,1co
de vez .tontLoda o odnissõo no Oden das Enqenheircs d6 lienciodt pós Botonha.

Inlère$antèeíà posição agorâ âssunidâ! oque a hotiva?

Ouando começàGm ê sÍ pa,â o nêÍcâdo de tabâho os primeÍos Licencúdos pós Boonhâ em
Eneenhâra orúndôs dãs ÉÍo às supêriorê5, 3 0fdem dos tnsenhenos conlinuava 3 af,mí que 5ó
podiâ hâverlormaçô6 ên ênsenh sàsêm que foipàsàd: pê a oE
píâ ãs Escoâs súpêriorês, â0 lóô30 dê nuiìos ãnos, levou a qú
rúestrudos Intesredos ão nvés dê Èíóvârêm os seus .úEos adãpbndo-os âos oresupôÍôs do
p.o.êso dê 8oÌonha. Ess ro a CÍândè .onÍibu ção dâ oE páÈ que ôão aufrenú$e o íúmârc de
i.en. ãd6 em Ensenhàriâ, de que P

" p /tu" ^ a-der eare 1E a. plpJa..ra.dode/"ai o. o,.e-De4 a"

comuni.ãdo do cônselhô Dnediv à admissão de kên.iãdos

Enã mesmà posÌão roireâÍÌmâda, quer em rêun ões de ã$ôciâções consénêrès ibéÍ cas, quèr em
Íêúôiôêscôm ãsorcanizaçõe5 de encefheÌros dos PArOP (ver comun câdos de*âs reun õet

,espon5ab dade enquanto oÍsan zaçâo púbr ca, prevendo que uú
núnero ssiif.aiivo dê rovênr dp
êxeÍce4 de ío.na lesa, â sua pÍofissãô, decdiu ên 29 dê NovêmbÍô dâ 2007 pâsÍ a ÍÍibúÍ ô
tituLo pÍorksona de Énsetrheiro Ìécnico â eÍes jovens, ndô âo enconÍo dos seus ânseios e das
súãr rámirás, pêrmitndo lhes ô de5empenho esa do conlunto de âdos pror$onà5 resulãdos da

e paÈ os quãis
inúmems peuona idâdês quê tiveÈm ê.ô nô 2! concÍe$o da ÂNEÌ n: dab acimã Íêfefdâ, não é
maÈ do quo ã êkapôhçãó d: semelhànça enÍe os ãnlisos Bà.hàre*6 (ad5 dê sôonha)ê 6
novos cuEos de 1e ciclo de tftnô superior. Âsh, ã aNEÌfêz ã leituÉ (óbviâ oâra tódót de qúe

ação dâ reforma de Boonhâ â Poftuea, enquâdravôm 5ê na
"íormação Ìesa mêntâ êquipacd



atlbúiçãô dó títu ô pófi*iôna de Ensenhêno Ìécni.o ao5 diponãdôs côfr cú6ôs dê icênciâiuÍâ
pó$Bo onha em ensenhàÍlã.

oeíà decÈão fol dâdô.ônhe.imento â todâs âs âútoÍldadês nâ.onak e a todas ãs escolas. não
Ìendo 5ido recebdo quãlque. rêp

Com oÌempo, Íorem desenvovidas proftcuãs pêrcerias pró ã.ÌÌvas com as eÍolâs superioresi com o
ntuito de d Íutros pre$upostos dê So onhã e dê adaptãr os seus curículos às nece$idãdes que o
desempenho pÍoÍkslonã exise. Várias e(oãs cuíicuos Jrulo das no$ã!

Até aqui, nadã de novo... A ÂNÉÌ atÍ buio ritulo prcfi55ionalde Eôsê
.i. ô .udó em êôcêôhãÍiã (130 ÉcTs), e ã oÊ *ribuiô ìitu ô prôfissióôâlde Eôgenhêiro às de cco

Enquanto tudo ÈÌo aconteciã ã aNEÍ propunhã ao Comité Nãclonãl dâ tÊAN komposto por 4
membÍos€m rêp.esertação dã OEe por 2 menbros em ÍêpÌesenÌãção da ANEÌ)o rêskto€urcpeu

505 de lcêncature pó5 Boonha ên Eôsêôhâriâ, pâcôrê quê ró
âpróvãdô poÍ unânimidâdê dôs membrôsdô comité Na.iôôãle dêu órigêm a úma pÍôpônâ pâÍa o
Europeãn MonÌtorÌng commltêe dâ FEÂN (vêrcên6âbâixoapresênedã5,â$lnãdâspèoPresldentê
do comité-V cë Prcsldente dã oE, na aruÉ).

P.oposêl Cover Letter
Prôpoçr NC Podusa 2009/02/17

OticioANÊÌparu FÉaNl 2615 QaA3rc1/31\
Âpplkêlioo 2003/09/29 ÂNÊÌAcíeditãÌlon
Applkatio n 2 003/09/29 Ìãblel ÂNÊÌProposã

Não con5titu u 5to o reconhe.ÌmenÌoobjê.tvo, porparte da Ordem dos EngenheÍo5, de quea ANEÌ
é ã a$ociação públi.â â quêd cãbê rêsistar ôs .u6ôs dê 1s ciclo êm ên8ênharia e,

uvÌdade profhsionãl dos seus dipomados? Não consttui kto o
reconhecimento (óbvo pãia nó, dê quê o 1! .ico pós Boonha, pof ter a mesma duração dos
ãnlisos bacharelãios (130 ECÌSì coÍespondem ao mesmo peíi deroÍmação?..

Se â ordêm dos Engêôhênôs sempre olhou.om aEUm desdóm pãrã eÍes dip ômâdós dê leciclo, sê
5emprc alìrmou quê paË èxêr.eÍ èngenhãriã eÌâm ne@$ários .ureos de 5 anos (300 Ec|s) e se
dctô sênp.ê rêz "cavao de bãtaha, esta aprc$ãdã de.Gão dâquêlâ
I$emb ê a dê Rêprêrêntãôres?

Porquê estã mudãnçà súblla deposição?

Porqrê a úndes@dêneio agoe com a po$ivêlentada destes dip omados nas sua5 Íie rat

Qua a origem do z,quezdqre sêãóár,.o quê pêímitê agôrâ â qúêm sêmpre desdenhou dâ
capãcdade dos ensenheÍos té.n.os consideÍâÍ asorã à posibldãde de ãdmltir pãra a OE 05

E,já asora, quãlotitulo pronsÌona dê$ês Lcen.Ìãdos Pó'BoLonha?...
É que, dâs duãs unâ, ou ã o! arribuia a êse5 dipomãdos o 1ítulo de EíCêôhenô
Ensenheiro? oÍã, como â oE ôãó pôdê atiboir ô tholó dê EngênhèÍo 1é.nÌ.o
compêtênc a pêrtence àaNÉÌ)só poderá ãtrbuÍotítu o prorsionêLde Ênsenhe Ío.



É que estãÌuto teriâm èstes nô n
Seriam os ruturos auxi iâÍes dê EnÊêôhêtrô?

à  ap rovd  pea  asembea  de  Rep ÌesenÈn te5?

PãÍa todâs estãs queÍões jusãfr Contrdo, propomos às pê$oas que

Ìudo iÍo não pã$ã de úm srito de desespero daqueês qúe têm âsistdô à âfÍmáçãô dâ .asê
prôfissioí, dôs Engenheno5 TécnÌcos {como um todo) ê à ercê ênciã dâ quãlidáde prcfsiôía de

é claro e 5em nada e*ondido. os nosos pro.edimêntos sãô

Nôjejá mntamoscomo nososmembros hais dê 2000 icêicãdo5 pós Boonha e, como é evidente,
sêrênôs muitos na e numÍuturo orórmô.

amos o quê esc.evemos núm documenro dô consê hô Dnêdvo
NacionaldãaNEr,dãlado de 27 de setembro de 2003:

Astn, enboru ds ptôÍE õès de Ehgènheirc rëcniú e Enqenheìo se canÍundon .ada vd
nah, ca.tlnua o tdhdt nuitÒ poto què Òhbat os prcJìssionois poson canpeú en pe de
i1úôtdotte nÕ rcothoÇõo dd qeneftliddde dôs octÒs dè êhgêôhatiÒ. Enquonta nãa forcn
Útdbele.idds rc|oÇões de aúiona e de rcspeito nútúa ente a5 duos asacìoções públieas
ptÒtsiôâÒi\ que rcpt6entom as enqenhèitÉ, ènqúdntÒ d ôúúo Òt1ônìzÒçãÒ antinLot na
seu ped4tdtetitistÒ ê, nuitos ve4, @tpototivistã, tand.e dilicila exìstên.ìo de uno únicÒ
Õden que rcprcsente tÒttd Ò Enqe

A ANEI eanside@ que o nédiÒ, lÒnqo pturÒ estè cÒninha sdó ineviúivel nas oté ló deven
exÈtit os d!ú oqcrinçõa, rcptÚênrdido a odú dot Enqahêltot rédt6t ôs
diptoúodot de.klo.utu en èngênho o e a ordeã dos E senheiÌor os diptoãodot de
.klo Lúqo, e deve set ciodo un consèlhô srôètiôt dè EôÒêhhôtio ôndè onbor ar
agonizações pdnicipèh en paidode, tenda pú abkctÌro o dkú*ão e ú únsènsúdlizÕçãÒ
de p6içõ6 a sóbrctudô, Ò ëstòbpl?cinento e o pasteiat cansalidoçõo de rclações de

Â ANÊÌ, no5 útmos 11anos têm mânudô um pàdrão dê àctúação ABSOLUÌÂMÉNÌE ÉxlMPtÂR,
sêhexãcerbãÍconpetênciëereguândoEFECIVÀMENÍEap@fis5ãodeEnsenhenoÌécnico

uiã diáriâ paru ãÍ.mãÍ â case dor Ensenhêúor Ìé.nicos ôo pânóÈma

conselho D .edÌvo Nacionâlda ANEÌ
Pônb Delsada,02 dêAbri de 2011


